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Foco do colegiado é o Banco Master, com
fraudes financeiras estimadas em mais de
R$ 12,2 bilhões e outras denúncias, como
falsificação de contratos e manipulação
contábil pelos gestores

Senadores e
deputados
da oposição 
pedem CPMI

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

Constituição de fundos inexistentes também será investigada

DA REDAÇÃO
COM AGÊNCIAS

A oposição ao presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) protocolou ontem

um requerimento de instauração de
uma Comissão Parlamentar Mista
de Inquérito (CPMI) do Banco Mas-
ter. O requerimento, de autoria do
deputado Carlos Jordy (PL-RJ), tem
o apoio de 238 deputados e 42 se-
nadores. Apenas um petista, o se-
nador Fabiano Contarato (ES), é
subscritor do requerimento.

A CPMI tem como foco, aponta
Jordy, apurar fraudes financeiras

atribuídas ao Master, estimadas
em mais de R$ 12,2 bilhões, a cons-
tituição de fundos e ativos supos-
tamente inexistentes, a falsificação
de contratos e manipulação contá-
bil, bem como a tentativa de trans-
ferência de passivos a instituição fi-
nanceira estatal, caso do Banco de
Brasília (BRB), com potenciais da-
nos ao patrimônio público.

"Esse caso deixa a Lava Jato no
chinelo. Temos esposa de ministro,
que tem contrato milionário de R$
129 milhões sem ter nenhum re-
gistro de sua atuação no Banco
Central desse banco fraudulento, ir-
mão de ministro dono de resort li-

gado a fundo ligado ao Banco Mas-
ter", disse Jordy. O deputado se re-
fere a Viviane Barci de Moraes,
mulher do ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes. A advogada manteve
contrato de prestação de serviços
advocatícios de elevado valor eco-
nômico com o Banco Master, con-
forme informações do jornal O
Globo.

Mudanças
O presidente da Comissão de As-

suntos Econômicos (CAE) do Se-
nado, Renan Calheiros (MDB-AL),
afirmou que pretende pautar mu-
danças legislativas no perímetro
fiscalizatório do Banco Central (BC)
sobre bancos, mas não deu detalhes
sobre as alterações. "Na conclusão
dos trabalhos da Comissão do Mas-
ter, vamos votar várias alterações na
legislação para que o BC possa mais
diretamente fazer a fiscalização

desses fundos, dessas aplicações",
disse o senador.

Ele reafirmou ontem, que o gru-
po de trabalho para investigar o
Banco Master investigará a classe
política. Aliado do presidente da
República, Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), Renan questionou os mo-
tivos das possíveis reuniões entre
o petista e o dono do Master, Da-
niel Vorcaro.

"O dono de um banco que tem
0,5% do mercado financeiro foi le-
vado três vezes ao presidente da Re-
pública. Três vezes nos encontros
com o presidente da República.
Estava lá o ministro da Fazenda, o
chefe do Gabinete Civil, o líder do
governo do Senado. Será que todas
as pessoas do sistema financeiro
com essa participação seriam re-
cebidas dessa forma pelo presi-
dente da República?", questionou
durante sessão de abertura da CAE.
"Quem levou o Vorcaro para o pre-
sidente da República?"

AGÊNCIA BRASIL

A Polícia Federal (PF) prendeu,
ontem, o ex-presidente do Riopre-
vidência Deivis Marcon Antunes,
no âmbito da segunda fase da Ope-
ração Barco de Papel, que investi-
ga crimes contra o sistema finan-
ceiro, envolvendo a gestão de re-
cursos do Fundo Único de Previ-
dência Social do Estado do Rio de
Janeiro. Outros dois mandados de
prisão temporária foram expedi-
dos, mas não foram cumpridos.
Segundo a PF, as duas pessoas es-
tão foragidas. 

A PF informou que Antunes foi
conduzido à Delegacia de Polícia
Federal em Volta Redonda, de onde
será encaminhado à Superinten-
dência da PF no Rio de Janeiro
para ser ouvido e, após os proce-
dimentos de polícia judiciária, será
introduzido no sistema prisional do
estado, onde permanecerá à dis-
posição da justiça. 

A prisão foi efetuada em Itatiaia
(RJ), com o apoio da Delegacia Es-
pecial da PF no Aeroporto Inter-
nacional de Guarulhos (DEAIN) e
da Polícia Rodoviária Federal. An-
tunes renunciou ao cargo no final
de janeiro. Em 23 de janeiro, ele foi
alvo de operação de busca e
apreensão da PF na casa dele.

A Operação Barco de Papel apu-
ra irregularidades na aquisição de
letras financeiras emitidas pelo
Banco Master, recentemente liqui-
dado pelo Banco Central. Segundo
a PF, entre novembro de 2023 e ju-
lho de 2024, a RioPrevidência teria
investido cerca de R$ 970 milhões
na instituição financeira.

As prisões foram determinadas
pelo Juízo da 6ª Vara Federal Cri-
minal do Rio de Janeiro, que con-
siderou risco concreto de destrui-
ção de provas e obstrução das in-
vestigações caso os envolvidos per-
manecessem em liberdade. Os
mandados foram cumpridos em
endereços vinculados aos investi-
gados no Rio de Janeiro e em San-
ta Catarina.
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